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GALA 2010 
 
 
 
É para mim um prazer estar aqui convosco em mais uma Gala do Voleibol, desta feita a 13ª, para 

prestarmos a nossa homenagem às equipas e aos atletas que durante a época passada 

conseguiram resultados desportivos relevantes, bem como àqueles que, pela sua acção e dedicação 

ao Voleibol, irão ser agraciados com o prémio “Osório”.  

 

Mas, também estamos aqui para festejar mais um aniversário da Federação Portuguesa de voleibol. 

 

Muitos anos passaram desde 7 de Abril de 1947.  

 

63 anos de vida de uma Instituição não são apenas uma efeméride, são também um tempo de 

reflexão, de homenagem e reconhecimento àqueles que ajudaram a escrever a história do Voleibol, 

àqueles que souberam ultrapassar as dificuldades e que conseguiram construir o caminho que levou 

o Voleibol a afirmar-se como uma das principais modalidades, no nosso país. 

 

Que os ventos não sopram a favor, sentimo-lo todos nós e sentimo-lo todos os dias. 

 

Estamos conscientes do tempo de crise em que vivemos, o crescimento médio do PIB em 

Portugal na última década foi de 1%. O reputado economista Silva Lopes diz-nos que a primeira 

metade da próxima década, será uma época de grandes dificuldades económicas. 

 

No entanto, e apesar de todas estas adversidades, o Voleibol Português, curiosamente, tem nos 

últimos 10 anos uma das suas melhores décadas de desenvolvimento e afirmação desportiva, quer 

seja na prática inicial e recreativa, com uma forte componente social, quer no alto rendimento 

desportivo. 

 

Prova disto, são os resultados obtidos: 

8.º lugar no Mundial 2002, 

5.º lugar na Liga mundial em 2005,  

Participação na fase Final do Camp.da Europa também em 2005 (10.º) 

2.º lugar na Liga Europeia2007 

3.º lugar na Liga Europeia2009  

E particularmente o conjunto de Projectos inovadores que movimentam muitos milhares de jovens.  

 
É verdade que continuamos a não poder dirigir o vento, mas também é verdade que temos 
sabido ajustar as velas. 

 

Mas porquê estes resultados em contra-ciclo com a crise sócio-económica em que hoje 
vivemos? 
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Porque no Voleibol temos sabido lidar com desafios mesmo em situações difíceis, e para eles temos 

tido capacidade de resposta, baseada numa visão e estratégia adaptadas à nossa realidade, e 

sempre norteados por princípios fundamentais, como: 

- o rigor,  

- o respeito pelos compromissos assumidos 

- a integridade, a tolerância e a transparência de processos. 

 

Ao que acrescento uma gestão cuidada e um efectivo controlo do risco, assim como uma forte 

consciência da nossa função social. 

 

Porque não perdemos tempo nem energias com o acessório. 

Sabemos que o sucesso se constrói no desafio de nós próprios, na capacidade de lançarmos novas 

ideias e de enfrentarmos os nossos receios. 

 

Preferimos agir na disposição de nos arrependermos, do que arrependermo-nos de nada termos 

feito”. 

 

A nossa actuação tem-nos proporcionado um trajecto que temos vindo a percorrer, no sentido de 

diminuir a nossa dependência financeira do Estado, o profissionalismo dos nossos quadros, de 

melhorar os padrões de gestão e administração desportiva. 

  

No momento actual em que o País se encontra, é nossa convicção: 

- continuar a trabalhar, no sentido de servir com qualidade o desporto nacional, tendo a excelência 

como meta a atingir. 

 

Temos diante de nós o que queremos ser. 

Como dizia Sartre “não somos de modo nenhum a soma do que temos, mas a totalidade do que não 

temos ainda e do que poderemos vir a ter”, ou seja, a ambição de querer fazer mais, e melhor. 

 

Somos uma modalidade rica, não por termos muito dinheiro, mas por termos amigos. Já 

perceberam que nos estamos a referir ao Clube das Autarquias Amigas, que desde a sua fundação 

tem vindo a crescer. Hoje mais duas Autarquias: Barcelos e Castelo de Vide, passam a integrar este 

Clube. 

 

Não podemos deixar de reconhecer e agradecer a colaboração e apoio que temos vindo a receber 

das autarquias amigas deste Clube, que nos têm ajudado na obtenção do sucesso dos nossos 

Projectos, tanto a nível desportivo como social. 
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E, porque para nós são também importantes as pessoas, queremos de uma forma simples, mas 

significativa, homenagear nesta Gala, todos aqueles, que directa ou indirectamente, com maior ou 

menor evidência, deram ou continuam a dar algo da sua vida e do seu saber à nossa modalidade.  

 

De facto, o Voleibol que hoje somos, é consequência e expressão do génio e da devoção que muitos 

lhe dedicaram ao longo destes 63 anos, e que muito calorosamente queremos lembrar e 

homenagear:  

 

- Os dirigentes que numa atitude benévola e desinteressada nortearam sempre a sua acção na 

criação de mais e melhores condições na organização e na prática do voleibol.  

- Os Atletas que representaram e representam as selecções nacionais assumindo com orgulho e 

honra o seu estatuto de referência social e desportiva do seu país e do voleibol. 

-  Os Treinadores a quem tanto deve o desenvolvimento da modalidade e cujo saber, trabalho e 

êxitos desportivos nem sempre são claramente avaliados e reconhecidos.  

- Os árbitros e juízes que através da autoridade exercida com competência no cumprimento das 

regras contribuíram para o progresso da modalidade,  

- Os Jornalistas cuja dupla função informativa - formativa é essencial na promoção e divulgação do 

voleibol, 

E 

- Os Funcionários administrativos que no silêncio da retaguarda da instituição têm sido o garante 

da sua funcionalidade.  

 

Antes de terminar, gostaria de dirigir uma palavra de especial agradecimento aos nossos Sponsors, 

por nestes tempos difíceis continuarem a demonstrar toda a sua confiança e a manter o seu apoio 

ao Voleibol.  

 

Uma organização dinâmica e de sucesso baseia-se no valor, no entusiasmo e no empenho dos seus 

recursos humanos. Por isso, queremos publicamente agradecer o apoio, que nos tem sido prestado 

pelos demais órgãos sociais da nossa Instituição e pelos Técnicos e Administrativos que prestam 

serviço na Federação. 

 

Bem Hajam. 

 


